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o maciço alcalino de Canaã constitui-se num conjunto de corpos lenticulares,
métricos a decamétricos, de gnaisses alcalinos, com e sem nefelina, concordantes
com as estruturas regionais da Faixa móvel Ribeira. A idade deste maciço tem sido
controversa. Alguns autores o situam no Cretáceo, outros no Pré-Cambriano. Esta
confusão se deu em conseqüência da inexistência de pesquisas geocronológicas,
reforçada pelo fato de serem rochas em sua maior parte com textura gnáissica, al-
gumas com uma peculiar composição química e mineralógica (Iitchfieldito), situa-
das próximas a muitas intrusões alcalinas reconhecidamente .Mesozóicas. Leonar-
dos Jr.(1973) refere-se a uma idade de 600 Ma. obtida por Cordani em datação
KIAr de muscovita realizada na fase de implantação do Laboratório de Geocronolo-
gia do IGUSP. Devido ao caráter experimental este dado não foi, contudo, incorpo-
rado aos arquivos do referido laboratório.

O presente trabalho apresenta os resultados obtidos em recente pesquisa radio-
métrica segundo os métodos KIAr e Rb/Sr.

Foram amostrados dois afloramentos (Fig.1). No afloramento 78 foram estuda-
das quatro amostras do contato entre os gnaisses alcalinos e o gnaisse granítico
regional. No afloramento 100 foram pesquisadas quatro amostras de nefelina sieni-
to gnaisse da parte central da lente de maior espessura da área, procurando-se mi-
nimizar as possíveis interferências das rochas encaixantes.

Pelo método KIAr datou-se a biotita de uma amostra do afloramento 100. K e Ar
foram dosados com o auxílio de fotômetro de chama e espectrômetro de massa,
respectivamente. Os resultados são apresentados na tabela 1. A idade obtida foi
de 424,9 +-ETA 14 Ma. Esta idade deve ser interpretada como sendo o tempo de-
corrido a partir do resfriamento desta rocha abaixo da temperatura de bloqueio do
argônio em biotita (310°C, Harrison et al.,1985)e é o que se convencionou chamar
de idade mínima em geocronologia.

Esta idade é coerente com o mapa de curvas termocrônicas de biotita das ro-
chas pré-cambrianas desta parte da Faixa Ribeira (Zimbres et aI., 1990).
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Figura 1 -Mapa de localização

Tabela 1 -Dados analíticos e idade kIAr de Biotita do afloramento 100

N LAB. (SPR) litoloia 'K Ar rad.10(CCSTP ) Ar atm(%) Idade(Ma) Erro(Ma)
6469 nef..sie1'l.. 7 S182 13 91 4,6S 424,9 14

ltot-O,S30.10-9 anos ÀS_O,S8S.10-10/ano %atom.K'° em K tot.-1,19.10-2

Pelo método Rb/Sr em rocha total foram investigadas amostras dos dois aflora-
mentos. Os valores isotópicos de Rb e Sr foram determinados por fluorescência de
raios X e espectrometria de massa. Os resultados encontram-se na tabela 2.

Os dados obtidos para as amostras do afloramento 100 mostram uma boa concor-
dância no diagrama isocrênico (Fig.3) dando a idade de 542,7 +-14 Ma com razão ini-
cial de 0,7051. O coeficiente de correlação de 0.9999 atesta a boa colinearidade dos
pontos e a provável cogeneticidade das amostras. A razão inicial obtida situa-se no li-
mite dos valores indicativos de rochas derivadas de materiais provenientes do manto.

Os dados do afloramento 78 tratados em diagrama iscrõnico (Fig.2), forneceram
idade de 544,5 +-6,8 Ma, com razão inicial de 0,7155. O coeficiente de correlação
igual a 1,0 atesta a colinearidade dos pontos e a possível cogeneticidade das
amostras. A elevada razão inicial indica contaminação com material crustal.
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N IJ\B, (SPR) N CAMPO LITOLOGIl'. Rb ISr Sr ISr Rb (DDm) Sr {Dom)
10197 100/2 Nef.Sien. 2,6610 :1:0 230~ o nU4 :1:0,00018 103,9 113,20
101~8 100/3 Net. Sien. 4,4810 :I: 0,3879 o 7,4037 :I: 0,00015 145,10 94,40
10199 100/6 Ne!. Slen,. 15,3482 :I: o 2584 0,82316 :I: 0,00058 142,19 21,12
10200 10011 Nef.Sf.en. 3 2490 :I: 0,2832 0,13120 :I: o 00025 118,50 105,80
10193 18/4.8 Nef.Sien. 48 2941 :I: 0,8113 1,08151:1: 0,,00011 206,33 12,82
10194 18/5.6 Nef.Slen. 20,4116 % O,3H1 0,,81436 :I: 0,00011 a1,9~ 21,32
10195 18/1.2 Alc.Sien. O, 9~50 :I: 0,0280 0,12258 :I: o 00001 96,10 219,~0
10196 18/8,2 Alc.SÜ:In. 1,0310 :I: 0,0290 012413 * o 00005 112, 90 315,10

'"
- 'o.

Tabela 2 - Dados analíticos Rb/Sr em rocha total

Rb 1,42.10 anos valores
(Rb" /Rb8') n",2, 5976:1:0, 0037

de Sr /Sr corrigido para Sr /Sr -0,1194

.kIl
Sr 6

1.090 ". ; 7814,8

.'
.. Idade - 544,$:!: e,8m.o.

R I 0,7154610,00019

MSWO - 7,211293
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Figura 2 -Diagrama Isocrônico para Rocha Total do Afloramento 7 8
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Figura 3 - Diagrama isocrõnico para Rocha Total do Afloramento 100
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INTRODUÇÃO

As rochas granitódes que ocorrem a sul-suldeste da cidade de São Luis (MA),
no interflúvio Mearim-Munim, foram consideradas como parte do Complexo Mara-
caçumé de idade supostamente arqueana (MME-DNPM 1986). Estudos geológicos
mais recentes, realizados nesta região (Gorayeb & Abreu 1996) sugeriram a indivi-
dualização desses granitóides numa unidade litoestratigráfica independente, deno-
minanda de Suíte Rosário. Esta unidade compreende um conjunto de rochas meta-
plutônicas de composição predominantemente tonalítica e granodiorítica, que cons-
titue, um extenso batólito de dimensão ainda desconhecida. Os dados geocronoló-
gicos existentes sobre esses granitóides, sintetizados por Abreu (1990), mostram
idades convencionais Rb-Sr entre 1.915 e 2.070 Ma e idades K-Ar em anfibólios de
1.990 :t 77 Ma e 2.009 :t 68 Ma. Neste trabalho são apresentados dados geocrono-
lógicos obtidos pelo método de evaporação de Pb em monocristais de zircão (Pb-
Pb em zircão) em alguns granitóides da Suíte Rosário.

GEOCRONOLOGIA

Os estudos geocronológicos foram realizados em amostras coletadas funda-
mentalmente nos afloramentos localizados nos municípios de Rosário, Perizes e
Presidente Juscelino. As rochas foram datadas pelo método Pb-Pb em zircão no
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